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DURANTE seus cinco anos de existência, o Libera.. vem
derÌunciando, em editoriais e materias de fundo, o massacÍe
das parcelas margnalizadas da população brasileira. Nossas
páginas, freqüente-
ÍÌente, têm, como as-

sunto, chacinas: de
índios, presidiários,
sem-terra, crianças
de rua, favelados, e

demais exclúdos da
"Economia de Mer-
cado" ou da "Nova
Ordern" do Capital.
Por trás desses cri-
mes, quase sempre
encontrarnos as Polí-
cias N4rlitar e Civil,
os gÍupos de extermí-
nio, jagunços e pisto-
leiros a soldo da clas-

se domrnante (políti-
cos, empresários,
banqueiros do jogo
do bicho, comercian-
tes, latifundiários...).

Recentemente,
mais uma faceta deste processo de extermíruo sistemátrco veio
à tona. Em uma clínica parlicular, no Rio de Janeiro,
conveniada ao Ministério da Saude, quase uma centena de

idosos foram "deixados para morrer" em condições
subumanas de falta de higiene, de alin-rurtação, medicamen-
tos e dignidade... Este procedimento não é noüdade. Enr

todo o país, milhares de seres humanos têm sua morte ace-
lerada nos lucrativos "campos de extermínio" controlados
pela "Máfia da Saúde".

Jamais poderemos esquecer esquecer o crescente trafico
de crianças, feito de sul a norte do país, e que se desti

na à prostitúção infantil e à venda de órgãos, onde as cri*
anças transfoÍïnam-se em simples mercadorias, passando de
mão em mão, inclusive de altas autoridades e grandes em-

presános que têm
interesse não só
acobertando e

auferindo lucros
com estas ativida-
des, mas tambem
aproveitando-se,
fisicamente, das
morinas, na mais
des-lavada postu-
ra cinica. para a

grande midia são

os impolutos sal-
vadores da pátria e

de moral "iliba-
da", mas nas fes-
tinhas íntimas re-

alizadas em São
Paulo e na corte,
em Brasília, não
se intimidam em
exeÍcer seu mân-
dato vergonhoso
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colno seres abjetos.
O que mais poderiamos esperâr do capitalismo? Neste pais,

a escravidão é cornqueira nas zonas rurais; o desemprego e

os baixos salários massacram oS trabalhadores cotidianaÍnerÌ-
te; os recursos naturais são saqueados para o lucro fácil de

alguns poucos, em detrimento da maioria atual e das futuras
gerações. A concentração de renda em favor da oligarquia e
a maior do mundo; doenças medievais como â cólera, lepra e
tuberculose grassam entre os miseráveis, mais de 40 milhões
depessoas pâssamfome e 25Yo das crianças são subnutridas.
Perguntamos, então: Carola leitor/a, passa pela tua cabeça
çruzaÍ os braços perante abarbâne? Não, temos cerÍezal

Este Libera.. e dedicado a todosias aqueles/as que se orga-

nizant na lúa por um futuro próximo de justiça e liberdade.

"Ser ubsolutumente mocletno e ser uliado de seus próprios coveiFostl
Milan Kundera, paraf,Íaseando Rimbaud



Existe, no Movimento Anarquista, aquilo que po-
deríamos chamar de meio libertário, isto é, o con-
junto de grupos organizados e simpatizantes que
se identificam etn maior ou lnenor grau collì os
ideais ácratas ou ao menos têrn alguma compre-
ensão de parte dos mesmos. Nes-
se meio, proliferam manifestos ou
publicações de vida Inuito curta -
embora escritos com uma quase
aüogante confìança de quern se
julga capaz de leval tranqüilamente o seu boletim
à milésima edição. Pois é nesse material ou em
relatos sobre o sucesso da organização., na Arnéri-
ca Latina ou na Eut opa, ou ern cafias-convocatórias
que cnzun as caixas postais pelos quatro cantos
do país, que podernos encontrar, periodìcarnen-
te, o anseio pela construção de uma estrutura
nacional que mostre a força e potencialize a ativi-
dade dos diversos grupos: a Federação Anarquis-
ta. Esse anseio, cotno dizemos, é cíclico e tem se

repetido ao longo dos últirnos 20 anos da história
do movimento neste país. E apesar de ter ultra-
passado os limites da simples troca de corresibon-
dência, em pelo menos dois enconíos específi-
cos para a fundação da Federação Anarquista
(sem contar todo o esforgo paralelo de organiza-
ção da atividade específica de militância sindical
no movirnento pró-COB), esta não foi além das
resoluções.

Hoje,'como em cada período precedente, os gru-
pos acreditam estar ern um nível de organização
maior do que o período irnediatamente anterior.
Alérn de se julgarern dotados de urna capacidade
de rnilitância, de uma obstinação que certamente
vencerá qualquer obstáculo ao crescimento, à
consolidação de suas estruturas e da atividade fe-
derativa. Ern parte, um entusiasmo pelo ideal que
extrai seu vigor da própria jurrentude de seus
membros. Em par1e, uma grande carga de boas
intenções, desprovida do conhecimento e da ex-
periência histórica dos que os precederarn. Afi-
nal, o MA já apresentou um trabalho fedelativo
concreto (o jornal Inirnigo do Reí, em suas três
làses, por exelnplo; campanhas nacionais pelo
voto nulo,etc.) e vínculos organizativos muito
maiores (e por um períõdo rnais prolongacÍo) que
os existentes entre os grupos atuais do país e não
foi capaz de alavancar a criação da FA.

Nos propomos a tentar traçar uma parte dessa
experiência, para que sejamos capazes de apren-
der com ela. Só assim, seremos capazes de cons-
truir a FA e não a partir de encontros específi-
cos, dentro de um movimento ainda minúsculo,

onde os nomes das organiza-
ções têm mais letras do que o
núrnero. de membros que as com-
põenr. E na dureza da militância
cotidiana, do trabalho de formi-

ga com a população, onde residimos ou onde quer
que teúamos escolhido como campo de atuação,
que nós nos renovamos na fonlulação de alter-
nativas libertárias, amadurecendo nossa
militância e fortalecendo nossas organizações. Na
construção prëúica da autogestão e não no pan-
fleto distribuído a esmo. Na participação direta
da forrnação de cooperativas de consumo ou
reciclagem, de grêmios acadêrnicos ou ateneus
de cultura, jomais de bairro, etc. Romper a bar-
reira que nos separa da "nonnalidade" geral, fa-
lar com os trabalhadores como Íabalhadores que
sonìos. Não nos escondermos sob artificios cul-
turais, roupas ou estilos que sugerem ulïÌa voca-
ção para o gueto ou a falta de confiança em nós
meslnos, como indivíduos e corno partidários de
idéias que se pretendem universais.

Construil o sonho no dia-a-dia é dolorido. No
entanto, aprendendo com os erros e os acertos dos
quejá tentararn essa aventura, talvez nos poupe-
mos de algumas decepções. Embora não nos li-
vremos da nossa própria carga de dores, ela será
original, e não a mera t'epetição das experiências
passadas. Avançaremos além do que foi alcança-
do e quiçá logremos forjar verdadeiramente a FA.
A maior hotrenagem que podemos fazer aos que
tombaram, não são as flores, como diz a velha
canção, mas o aprendizado das lições que nos
deixaram' 
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"daì.florcs aos rebeldes que lombut'an..."



PRIMEIRO DE MfrIO:
F LOTfr DE CtfrSSES

'odos os anos, quando vem chegando o mês de abril, redobra

mos o trúalho militante. Planejamos r.rin calend'ário de ativida-
des, que sempre crÌlminam no Ato geml da FAU pelo Primei-

ro de Maio e na passeatâ ("maÍcha") das colulas, que saem dos bair-
ros pâra o ato uniÍìcado dos trabâlhâdores uruguaios.

Abnl é tàmLÈm o mès mais tenso. E

quando os militaÌes se lembram da ban-

deira dos 33 orientais (com os dizeres
'Ì-ibertad o Muerte'), expopriada poÍ uma

equipe da OPR - braço armado da FAU -

no ano de Ì 971. A milicada fascista tem

entaìado rìa gaÍganta o lato de a bandeìra

nüìca rnais ter aparecido e multiplicân as

ameaças, comuns duÍatte o alÌo.

Ao se aproximar a data dos má,rtires

anarqÌústâs, uma iÌUeção de âninto toma

colìte de rìossa nrtlrtáncia e dos srntpatt-

zantes. Todos os secrctaÍiados. frentes,

agnrpaçòes e espaços de rnserçào sào

potercializados ao llìuximo para poder-

mos, além de afinnar a presença da orga-

nizaçào no dia conquistado pelos com-
panheiros do século XLX, vivenciar uma
experiência politica onde valorizamos um
dos princípios mais queridos pelos tÍabalhâdores: A lutâ de classes.

Qrando os mártires ânarquistas de Chicago forarn julgados pela
'lustiça" da burguesia, por atirar bornbas contra a reprcssão e incitaÍ
os trabalhadores a se rebelarem, declararam:

- Neste tfíbulal. se trata de uma classe contra outral
Com essa rnesma disposição, de lutar conìo Ìnilitantes das classes

oprimidas, encaran'ìos em coletivo todas âs târéfas pelo Primeifo de

Maio. Não foi fácil: publicação de um suplemento especial dâ revis-
ta Luchu l,iherlaria, contândo a história desta dâtâ e suas lÌrtas, e

tambélÌì rÌmâ análise da situaçâo atual; organizar o Ato dâ FAU e

nossas colLlr'ìas (uma sai ndo da zona periférica de Cerro e os prepara-

tivos para o Ato (discursos, solidariedades e convocatóriasl ahÌgì.Ìel

e adequação do teatro que usamos e também ulÌ1a baita fâxinâ na
sede da organizâção).

Colìtâmos, além da rnilitâÌcia orgârica da FAU, com um grande apoio

de nossos simpatizantes. Tentanos fàzer de câdâjomadâpelo Primei
ro de.Maio una experiência política vivenciadâ, tanto nas discrÌssõès

como no suoÍ do üabalho. Felizmente, graças à dedicação de muita
gente disposta e colnbaüv4 deu tudo ceÍto. AcÍeditamos ter avançado

rrrais run passo no projeto qUe lÍaçatxos para a organizaçào.

Ato ânârquista por um Primeiro de Maio classista

Como de costume. culmúramos o Primeiro de Mato cont um Ato
politìco (dâ FAU), uma gÍãìde passeata e concentÍaçâo populâÍ. Isto

porque. colno organização politica dos anarquistas, defendemos o

protagonismo dos movimel'ìtos populares. Marcamos uura linha de

tmbalho todo o ano, cujâs caracteristjcas mais protlndas (inserçâo

social. respeito pela irdependência dâs entìdades de base. coÍte
(apoio às lutâs dos povos de nossa América Latina e a colìstrução de

ünÌa Frerìte dos Oprìmìdos no Umguai) são cotrdensadas e expressas

classista, corììbativo e libertário em toda e quâlquer tarefa e a brÌsca

de uma identidade sotidária e popular) e nossas propostas centrâis
em discursos políticos. Os companheiros e companheiras que sobem
ao estrado, nâo são didgentes nem líderes. São delegados da organi-
zação para cumprir uma tarefa: levar, através de sua orâtória, o pen-

samento e a ação e uma militância que procura dar o márimo de si,
365 dias por ano, pârticipândo d.1s lutâs
populares e contribuindo com o proJeto

estratégico da FAU.
Para e\pressaÍ esta vontade politica.

organizamos um Ato. num teâtro bastân-
te conhecido de Montevidéu, localizado
no centro dâ cidade. Discursou, uma com-
panheira pelos jovens da organização, um
companheiro gráfico pela Frente Sindi-
cal e o companheiro que é secretario de

organização. O teâtro ficoÌr lotado, ao
redor de 400 pessoas pÍesentes.

No dia 29 de abril, úrimos o Ato, como
de costume, com a canção ararquista Fr-
lho.t clo Pov" Depois. um companheiro
e ':ma compa.nheira que estavam apresen-

tado o Àto, âlteÍnâdamente, leram ade-

sões de outras organizações de esquerda,

de gmpos anarquistas latino-americanos
(como de Rosário, ArgenüÍâ e dâ ConstÌução AnaÍquistâ Brasileira)
e manifestos de solidariedade - dentre eles, aos sem-tella massacrâ-

dos no Snl do Pará, citândo os amigos dâ OSL, de Belem.

Os discursos enfatizaram os temas atÌrais, como: repressào aosjo-
vens, o desemprego estrutuÍal, quebra dos valores solidários do povo
(hoje, reina o individualismo burguês), aumento constar'Ìte da
marginalização e da miséria - fruto do neoindividualismo e do

Mercosul - e uma "esquerda" oficial cada dia mais cúmplice do siste-

ma de opressão e exploração. Também reúrmamos âs pÍopostas da

FAU pâÍa os dias qrÌe vivemos: a buscade um modo de fazer políticâ
de forma direta e âutogestionária, o belo exemplo que nos dão os

companlìeiros zapatistas (âo âcusarem Marcos de anarquista, disse:
"E certo, não queremos o poder do estado, nem cargo governamen-

tâl. Queremos rÌma forma de fazer politica que fortaleça e imprúsio-
ne esses movimentos.") e os canìinhos que apresentamos hoje parâ

as lutas das clâsses oprimidas no Umguai (trabalho solid'ário nos barr-

ros pobres; que em todo e qualquer conflito do movimento populaÍ,

o maior número possível de entidades de base pârticipe e apoie. a

construção, no trabalho militante solidário de todos os dias, de un
verdadeiro sentìdo de Frente dos Opdmidos).

Depois do Ato, conviúmos os pÍesentes para trem à sede da orga-

nização, e lá prosseguìrmos as discussões. Foram umas 100 pessoas.

permanecendo até altas horas da madrugada.

Por um Primeiro de Maio
classistâ e combativo

No Prinleiro de Maio em Montevidéu, não há ônibus circulando,

nem lojas abertas. É o dia dos trabalhadores e, óbvio, ninguém traba-

lha. Mas tambén é dia de luta e paramarcarbem esta dala, histoÍica-

mente saem colunas dos bairros operá'rios âté â conceltrução unificada

da classe trabalhadora uruguaia.



Hoje. nesses rnesmes bairros c allíssinla a porcctìtrìgeÌìr de v SE BAU...
Vemos c'r ir c-

dia pela gocJa e so-
Irrlttr am couro
irnos Ìu1ando.

cle

ìtossos

subernpregados. Até pouco telÌlpo atrás. algtulas direçòes sittdicais
retbmistas fàziarÌì de nÌdo para acabat cont q loÌÌì colÌÌbativo e coÍì
as colunls dos bairros. A itnica que pemlancccu Íbi a colona do Clcr
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coluna- coÌÌr o piis:\ar dos anos. lbi
quistando sua identidade popular e hojejá saem aìgurna-s co

outlas zonas da cidade.
A pâdìr das nove da nÌanhà, nos concentÌamos llo

munitário ("Corledor lnfântil") que tenìos no C
tes t-rlais nas tlês taixas. cada uma com mais de

largrua por dojs de alluÍa. A rììajor ada
dìzeres: - Por um Prineiro de ÌVlaio e

mos mais gente chegar e por
de concentÍaçâo do CeÌ-ro.

Mais neiu-hora i

comparúeiros
atrrindo a passeata.

que
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tq corn
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a público.
irruraçio. c' ì-[BF-RA! Qujscrr-

deles... Mas tenros um que íìnci-
ao Chuí (ontle houver um coraçãcr

edor. E podcria luncionar mais. se re-
de todos. se no\Ios esclitos re\oltÌ-

Neste Primeirô
é coletiva, orgarìi
tas, tem de ser todos os

to e a paática de que nossâ
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os cadernos e arqltir os no ilndtl cla es-

aqui para a nossa redação.
irrlorrratir o de todos ttós. Nào perca de \.i5ta que

existir. até mesn.ìo com a suâ ajuda. mas faça

LIBERÂ um informativo cada vez rnais Plural e

pativo.
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